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FRADES E CÃES
CORRIA o seoulo X, a Gênova

e outras cidades da Itália
aoudiam as meroadorias do Orien
te, e dali se transportavam á Eu
ropa Central.

Mas andavam infestadas, pela
pirataria barbaresoa, todas as pa
ragens do Mediterrâneo, e á luota
dupla oom as ondas e com os pi
ratas, os viajantes começaram a
preferir a travessia dos Alpes,
onde só oorriam os perigos das
avalanches e do frio.

Aconteoia serem muitas vezes,
e durante quasi todo o anno, sur-
prehendidos por tempestades de
neve, e para ali ficarem entorpe
cidos e morrerem ao desamparo,
dezenas e oentenas de homens.
Isto acontecia principalmente no
monte Jovis, o mais freqüentado
oaminho d'aquellas altitudes.

Surgiu, por esse tempo, S. Ber
nardo de Menthon e fundou, em
aquelle monte, o hospício que nos
séculos seguintes, com o nome
do fundador se tornou lendaria-
mente celebre. Para o seu hospi-
cio da oumiada dos Alpes, oha-
mou S. Bernardo de Menthon
alguns frades agostinhos (menos
de vinte, se não erramos) e a es
tes inoumbiu a missão de peroor-
rerem os oaminhos, de dia ou de
noite, nos momentos de perigo
para os viajantes.

Eram os frades ajudados por
montanhezes que educavam para
auxiliares de sua santa missão, e
por uma raça espeoial de oães,
notáveis não só pela elastioidade
e fortaleza dos músculos, altura
das pernas e qualidade da unha,
similhante á garra dos felinos,
mas principalmente pela preciosa
finura do seu faro, que atravez
do gelo descobria o rasto do via
jante transviado, e ainda por uma
cultura de aptidões, que os tor
nava capazes de prestar aos en
torpecidos, que desentranhavam
da neve, os primeiros oonfoitos
do calor do seu pello. ou um golo
de aguardente que. levavam em
cabaças pendentes do pescoço.

Esses frades chagaram a ter no
hospioio duzentas camas, prom
ptas a receber as viotimas das ne
vadas: esses frades e os seus au
xiliares, homens e cães, fizeram

esqueoer o nome de Jovis e tor
naram celebre aquelle monte—o
Grande S. Bernardo- pratioando,
lá em séculos afastados, nos al-
oantis esfusiados para alem das
nuvens, uma epopéia de dedioa-
Ção, como outra não ha mais ge
nerosa e santa na historia da hu
manidade.

Mas isso foi lá n'aquelles sé
culos esonros da edade media, em
que os livros, e esoriptos parti
culares não se reproduziam senão
por meio de copistas, e eram por
isso um privilegio de classe, quasi
exclusivamente limitada aos oa-
bidos e ás ordens religiosas.

Um dia Guttemberg inventou
os typos moveis, o espirito huma
no começou a libertar-se do jugo
dogmático da religião; e os fra
des, lettrados e não lettrados, vi
ram a pouoo e pouco fugir-lhes
das garras inquisitoriaes. o domí
nio quasi absoluto das sociedades,
que a propagação das lettras ia
emancipando de preconceitos; mas
os celebres frades do Grande S.
Bernardo (monte) persistiram,
porque as suas paginas, na histo
ria da humanidade, são puras,
oorno lisa e orystalina é a super
fície dos eternos gelos, sobre que
exerciam a sua grande obra de. a
oada passo, se defrontarem impa-
vidamente com a morte pela sal
vação do seu similhante. Persis
tiram, porque no S. Bernardo um
frade e um cão eram quasi dois
homens, e valiam por vinte.

No século das luzes, esse sé
culo XIX, tão positivista oorno
Comte, a engenheria e as artes
meohanicas foram muito felizes
em applioações do vapor e da ele-
ctricidade; as tempestades no mar,
na terra e na atmosphera, perde
ram a sua maior importância de
medo e de pavor. A passagem da
Itália para a Europa Central faz-
se hoje em oaminho de ferro, as
viagens nos Alpes são rápidas e
seguras, em alguns pontos em-
prehendem-se para recreio.

Comprehende-se, pois, que, de
1850 para cá, os hospícios de S.
Bernardo e similares ou se te
nham utilmente oonvertido em
fabrioas, ou se tenham inutilisado,
por indecorosa transformação em

coios de simples e preguiçosas
pratioas oontemplativas, ou te
nham desappareoido. Aos agosti-
nhas do Monte S. Bernardo re
servou a historia uma pagina de
despedida, digna de sua gloriosa
missão de oeroa de nove séculos.

Em junho de 1800, nos cam
pos de Marengo, Napoleão trava
ra uma das batalhas de mais no
tável taotioa e estratégia; a revo
lução franoeza soffreria n'aquelle
dia um formidável cheque, se
uma de suas mais lídimas glo
rias militares não aoudisse ao seu

exeroito em retirada. Désaix,
chegando ao campo, cora as suas
divisões fresoas, examina o reló
gio e diz: «Está perdida uma ba
talha; mas são três horas e ainda
ha tempo de ganhar outra.»

Na refrega o heroe oae, com o
peito atravessado por uma bala,
e expirando, despede-se da pátria
com estas palavras sublimes:
«Morro feliz no dia em que sal
vei a França.»

Napoleão quiz dar a Désaix
uma sepultura digna de tão ex-
oellente amigo; mandou-a collo-
car no S. Bernardo, dando-lhe os
Alpes por pedestal, e por guar
das os frades do notável e lendá
rio hospioio.

O impulso fatal do progresso,
aoabando com os perigos das via-
jens, dispensou os grandes e hu
manitários serviços dos frades e
dos oães; e para algum velho al-
quebrado, que dos últimos tem
pos da sauta heroioidade ainda
exista, deve ser triste este ore-
pusoulo da sua vida, oomparando
a sede de benemerenoia, com que
ao lado dos seus companheiros de
mooidade, e dos seus cães, todos
á porfia patinavam e agatanha-
vam a neve, para descobrir o
viandante sepultado em vida.

Deixemos morrer esses homens
em paz; seria obnoxio amargu
rar-lhes os últimos dias de vida.
confrontando-os oom quaesquer ou
tros frades; seria indecoroso e in
fame comparal-os oom quaesquer
fradepios.

Bem reputados em lettras fo
ram os frades bernardos, quer
brancos quer negros, de Cister ou
de Claraval; é para demorado es
tudo o valor real, o balanço de
benefícios e de maldades, que as
sooiedades lhes devem. Mas é para
notar que os bernardos portugue-
zes nunoa passassem d'uns po
bres diabos, de gordo caohaço,
estúpidos e bestiaes. Dizia-se,
por cá, desses bernardos, em

tempos de maior fé, «que tinham
muito toucinho nos oasoos.»

Ninguém hoje entaiparia os tú
neis, obstruiria os oaminhos á
Mao-Adam, destruiria as vias
férreas, emprehenderia as penosas
viagens da edade media, só pelo
gosto de fazer reviver as santas
proezas dos frades e oães de S.
Bernardo; mas a ninguém é licito
oonspuroar a gloria dos passados
agostinhos, guardas do oadaver de
Désaix, evooando a sua pagina
brilhante da historia, para funda
mentar as miserandas tentativas
de restauração fradesoa, tão mi
serandas quanto insanas, porque
as tendências aotuaes do mundo
são todas utilitárias, e o frade
não tem nenhuma utilidade.

Podem os povos, enriqueoidos
pela industria, dar-se ao luxo de
possuir oães de S. Bernardo, uns
degenerados oaohorros, que para
nada servem senão para reoordar
uma virtude que passou.

São outras as virtudes, outras
as tendências. Abrem-se os ve
lhos parques fidalgos, devassam-se
as prinoipescas ooutadas, perfu
ram-se os montes, oortam-se de
estradas as oharneoas, e tornam-se
communs as grandes oommodida-
des, trazidas ao mundo pelo apro
veitamento e applioação soienti-
finos das grandes forças e dos
abundantes produotos da natu
reza.

Pode qualquer bernardo atou-
cinhar-se, e bem oevado possuir o
seu cão de S. Bernardo; pode
qualquer bernardo no oratório
roufenhar mau latim, pratioar
quaesquer ceremonias rituaes,
oom mais ou menos arte, mais
ou menos propriedade; pode qual
quer bernardo aproveitar-se do
barateamento das viagens, atra
vessar os Alpes em pouoas horas,
oommodamente refastelado num
vagon; pode qualquer bernardo
suppor-se um sábio, sem passar
d'um bernardo; pensar que ora, e
só fazer momioes, ôoas de valor
moral ou intelleotual; visitar o
mundo inteiro, sob pretextos de
ideaes que realmente não tem, e
divertir-se a seu modo; chorar
pela restauração de bellezas, que
não sente nem oomprehende, e
gritar que os bernardos seus pa
res devem de existir, só porque
no monte S. Bernardo existiram
frades e cães. Em si são inoflen-
sivos os bernardos; é preoiso, po
rém, explioar bem, que são sim
ples gralhas a quem fioaria mal
pavonear-se com virtudes, que to-



dos os homens liberaes devem
oonservar puras, oorno puras exis
tiram.

O frade preguiçoso e pedinohão,
era menos que um oontemplativo,
porque, verdadeiramente contem
plativas, só o são as almas sedu
zidas pelo ideal do bello—das
bellas artes ou dos bellos pensa
mentos. O fradepio, comilão de
tremendas, não foi nem artista,
nem pensador, nem simplesmente
bom; não volta porque não tem
logar no mundo aotual.

Entre os frades de S. Bernar
do, e os reles fradescos bernardos
portuguezes, foi ainda maior a
distanoia, do que entre os cães
ensinados a farejar atravez do
gelo eterno, ura rasto humano, e
os gosos vadios, a que nas oida-
des, por motivo de hygiene, se
atira um bolo de strichiuina.

Querer deduzir, da historia dos
frades de S. Bernardo (monte) a
razão d6 existir dos bernardos,
8eria o mesmo que, de existirem
oães de montanha oomo os de
S. Bernardo, alguém pretendesse
oonoluir que as oidades e as al
deias se haviam de sujeitar á hy-
drophobia, deixando-se enxamear
de gozos vulgares, de perna curta
para a oarreira, de corpo grosso
e pezado para o trabalho.

Nada de confuzões. Entre fra
des e oães houve, é certo, affini-
dades; mas os agostinhos do alto
só entendiam os seus bellos. os
seus oelebres auxiliares de traba
lho; os bernardos cá de baixo só
poderiam entender os uivos dos
gozos que vão na rede cainara-
ria.

FESTIVAL y
E' hoje que, pelas 6 horas da

tarde, deve de abrir a kermesse
promovida pela direcção do Grê
mio Instrucção Musical em bene
ficio do cofre sooial.

Abrilhanta esse modesto festi
val, que se realisará no Largo do
Theatro, a phylarmonioa benefi
ciada sob a intelligente regenoia
do sr. A. Luz.

Vêem-se na barraca das pren
das objeotos de muito valor e de
gostos variados, grande parte dos
quaes oonstituem offertas amá
veis e elegantes de senhoras da
nossa primeira sociedade, que as
sim oontribuem para a instruoção
das olasses trabalhadoras d'Abran-
tes.

Para assistir áquella festi as-
sooiat^va, espera se hoje n'esta
villa o nosso velho amigo Clima-
oo Baptista. um enthusiasta dos
mais sinoeros e trabalhadores por
tudo quanto seja progredir, avan-

O ABRANTES

cialmente liberal, que se des
tina a combater a dentro
(Testa notável villa a nefanda
seita de Loyola, pugnando,
simultaneamente, pela defeza
das liberdades publicas e pelo
cumprimento das leis; adíie-
riram mais os seguintes ca
valheiros:

Dr. Antônio M. d'Araújo. An
tônio Vicente das Ierras, Arthur
Jorge da Silva, José Marques da
Silva, Antônio Marques Farinha.
Luiz Estevão, Manoel Ignaoio
Lobinho. Pedro Correia, Antônio
Ribeiro Gomes dos Santos, Sebas
tião Maria dAraujo, João Alves
da Silva, Joaquim Gadanho Ser
ra, Manoel L. Feijão, Joaquim
Vicente das Terras, Antônio Go-
diuho, Manoel Paulo, José.Maria
de Carvalho, Manoel de Figuei
redo, João L. Nabiça, Manoel
Pimenta d'Almeida Beja, Zeferino
Alves da Silva, Manoel Luiz Da
mas, Augusto Manito Marques
Souza, Manoel Marques Duarte,
J. Roza e Silva, Joaquim Gonçal
ves Callado, Franoisoo Ribeiro
Cardoso, Manoel dos Santos Con
solado. José Serra Júnior, Joa
quim Leite.

L

14 de julho
Um grupo de liberaes do Rooio

ao Sul do Tejo, em domingo ulti
mo, dia do anniversario da toma
da gloriosa d'esse monstro he
diondo, que na historia das velhas
tyrannias teve o nome de Bastilha,
fez distribuir n'aquella povoação
um bem elaborado manifesto, al-
lusivo a essa viotoria da liberda
de, oombattendo, simultaneamen
te, a aoção nefasta do ultramonta-
nismo hodierno que ameaça erguer
novas bastilhas e entravar o pro
gresso na sua maroha d'emancipa-
ção sooial, politioa e religiosa.

A absoluta carenoia de espaço
oom que luctamos impede-nos de
transcrever na integra o honroso
documento a que nos vimos refe
rindo.

vários ali publicados, continua
aggredindo ferozmente os liberaes
abrantinos, que fazem parte da
Associação Liberal d'Abrantes.
Como contraste singular a taes
aggressões, oumpre-nos dizer que
a alludida lamparina jesuitioa
ainda não teve coragem para res-
pnnder á carta aberta que ao seu
dtreclor foi dirigida pelo sr. dr.
Soiano d Abreu, e que entre os
indivíduos presentemente alli ag-
gredidos, alguns ha que manteem
relações damizade oom o sr. pa
dre Martins.

Simplesmente interessante e
extraordinário tal procedimen
to!. . .

Associação dos pharmaceu-
ticos portuguezes

Foi votada ultimamente n"esta
prestiinosa eollectividade, uma
proposta de inioiativa do nosso
amigo e esclarecido profissional,
sr. Domingos Franoisoo da Silva
Nogueira, para que em setembro
próximo futuro, se realise em Lis
boa, uma reunião magoa da clas
se pharmaceutica, afim de se tra
tar do ensino da mesma classe, e
da prohibição da venda dos me-
dioamentos preparados clandesti
namente.

Sarah de Mattos

Ao nosso illustre oollega sr.
França Borges, redactor de O
Mundo, aoabaraos de remetter a
quantia de 600 réis, proveniente
da subscripção que abrimos n'este
jornal, a convite da com missão
exeoutiva da manifestação annual
á memória da infeliz Sarah de
Mattos.

O "Echo,, pede a crençào de um par
tido medico em Alvega. Está no seu di
reito, e a dentro dos interesses da sua
zona. Que ratào!.. .

Avellar Machado

çar

As nossas boas vindas.

Acompanhado de sua Ex.ma
esposa e gentilissimas filhas, este
ve no Rooio ao Sul do Tejo, onde
assistiu aos brilhantes festejos ali
realisados na ultima semana, o
illustre par do reino e nosso par
ticular amigo sr. Avellar Ma
chado.

Garraiada particular
Realisase hoje, no Rooio ao

Sul do Tejo, uma garraiada par
ticular, promovida pelos Ex.n'os
Srs. João Soares, Manoel M. Ro
drigues Formigai e Raymuudo
Soares Mendes.

Debutam pela primeira vez no
redondel, como cavalleiros, os
nossos amigos srs. Manoel Pimen
ta dAlmeida Beja e Manoel Da
mas. O serviço de bandarilhas es
tá a cargo dos srs. Manoel Bastos,
Virgílio Bastos, Joaquim Soares,
João Bastos e José Sambado, sen
do o grupo de moços de forcado
esoollrdo dentre cavalheiros de
reconbeoid& força e ooragera.

A admissão á corrida é feita
por convite particular.

"Amador Arraes,,

eommetem. de preferencia a beliscai-os
com intervalloa de espaço e de tempo!

—E* verdade isso, mas ha aqui uns
certos sócios de sucios, cuja pelle seria
inteiramente imiti ás applicaçòes da
industria, por mais que buscássemos
preparal-a sob a aeeào dos agentes chi-
micos, e p-»;tauto deixai a estar onde
está, porque de immundieies mephiticas
abarrotam as uitreiras e até algumas
ruas.

E deepedimo nos.

Pois continue a trabalhar no
Arraia contra as nossas artima
nhas, illustre diplomado do ourso
superior de trotas; continue a tra
balhar e pode até tornar reflexa a
aoção do verbo, se n'isso seutir
gosto.

Não terá o oollega do Santa
Ritta, outro diplomado em tratas
tveste paiz de lerias e pilhérias
elogiosas, o prazer das nossas ex
plicações ou d'uma disoussão so
bre o^ sacramento do baptismo,
que é posterior ao martyrio do
Golgotha e como tal não podia
ter sido reoommendado pelo Mes
tre.

Esse, como outros mysterios
dos muitos da industria eoolesias-
tica tel-o-hiaraos aqui debatido
quando, ha um anno, depois de
provocados, chamámos a terreno
o sábio direotor, que agora lhe
encommenda o sermão, decerto
para lh o pagar, e que então pre
feriu disoutir nos tribunaes, para
garautia da erudição que possue.

Não queremos ir d'encontro ao
systema estabelecido, e já que el-
le procurou os tribunaes. fioa-nos
o direito e o dever de preferirmos
um outro campo de disoussão, que
bem pode ser o Jardim Zoologioo,
onde estão uns letreiros que di
zem: «Cautella oom estes ani-
raaes».

Toürada de beneficência
' O sr. Avellar Maohado, na mis

são altamente humanitária por que
trabalha ha bastantes annos, em
prol das instituições de beneficên
cia d'esta villa, conseguira ha
tempo de um abastado lavrador
seu amigo, do Ribatejo, aoedenoia
gratuita de ura curro de bois pu
ros, para serem oorridos no oiroo
tauromaehioo d'Abantes, reverten
do o producto liquido d'essa oor-
rida a benefioio da Miserioordia e
do Monte-pio. Ao lado do sr.
Avellar Maohado, e secoundando
a sua generosa iniciativa, estava
o nobre titular sr. Visoonde de
Alferrarede, que generosamente
se havia promptificado a arranjar
uma tourada á antiga portugueza,
tomando n'ella parte vários fidal
gos seus amigos.

Infelizmente motivos diversos
tornaram impossível, este anno, a
realisação d'essa festa de oaridade.
Todavia, podemos garantir que a
inioiativa dos illustres e benemé
ritos cavalheiros, fioou addiada
para o anno.

Associação Liberal

de Abrantes
Para a formação d'esta eol

lectividade nascente, essen-

Este periodioo ultramontano,
que se publioa nesta villa sob a
direcção do sr. padre Martins, em
seu ultimo numero e em artigos

Entre nós e um bom amigo, que ha
dias nos visitou.

Elle:

—Quem faz bem é o Silva Pinto, que
arranca logo d'uma vez a pelie aos ca
botinos que pretendem impor-se e o ac-

E hoje que deve voltar outra vez ali o
manhoso da rua da Sardinha. Nào veiu
no outro numero, exactamente como ha
víamos previsto. Pois se nós já lhe co
nhecemos a tactica.

E é possível que também não voltf
hoje, já por causa das «quitandas», jí

V




